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Resumo

As turmas de Ensino de Jovens e Adultos (EJA) são compostas em sua maioria por alunos que em algum momento de suas vidas abandonaram a escola ou nunca tiveram acesso a ela. O aprendizado para eles é uma forma não só de garantir uma melhor oportunidade de trabalho, mas também de incluírem-se socialmente. Desde meu primeiro contato com alunos da EJA em 2006, percebi imediatamente o conceito pragmático que eles têm da escola, onde esperam estudar apenas as disciplinas tradicionais, ou seja, aquelas que os auxiliam a ler, escrever e fazer contas. Porém, as experiências vividas por estes alunos remetem a inúmeras espécies de saber, adquiridos ao longo de uma história de vida. Se bem trabalhados em sala de aula, esses conhecimentos subsidiam favoravelmente a construção do saber artístico. Esta dissertação tem como objetivo analisar os sentidos produzidos em relação à arte, criação e a própria imagem do artista, por alunos da Educação de Jovens e Adultos através de uma experiência artística vivenciada em uma Escola Estadual de Piracicaba entre 2006 e 2007. Como professora destes alunos, optei por desenvolver um trabalho que mudasse o conceito negativo de arte que eles possuíam e também que contribuísse para o desenvolvimento da sensibilidade, criatividade e valorização do humano. O estudo está fundamentado nas proposições de Vygotsky que, em sua teoria, nos apresenta contribuições relevantes para olhar a natureza social do processo de desenvolvimento e constituição humana. Assim, compreende-se o homem como um ser histórico que procura recuperar o seu espaço de sujeito, sendo influenciado pelo meio, mas voltando-se sobre ele para transformá-lo. O aspecto social é condição para a capacidade de simbolização e é através da interação social que as ações e objetos vão impregnar-se de significados e sofrerão transformações qualitativas que resultam em processo de simbolização. Para conhecer o significado dado pelos ex-alunos à experiência artística que tiveram fiz entrevistas individuais e coletivas com alguns deles. Os dados mostram que são muitos os sentidos produzidos pelos alunos durante as aulas de arte: a autoestima restaurada, o ser humano sendo capaz de criar, o olhar diferenciado e crítico para o mundo a sua volta, e a troca de experiências entre colegas de classe. São sentidos que vão além da sala de aula, e que apontam para possibilidades e necessidades de mudanças no ensino de artes. 

